
TÓPICOS DA TENSÃO 
I 

A luta prossegue, entre­
tanto, é na luta que consoli­
daremos a paz - paz íntima 
pelo dever bem cumprido. 

Mantenhamos a nossa 
confiança viva em Jesus, na 
certeza de que o nosso Divi­
no Mestre é o Companhei­
ro e o Amigo, o Mentor e o 
Guardião de nossos cora­
ções e de nossos caminhos. 

Guardemos calma e se­
gurança. 

A fé ser-nos-á luz na es­
trada a percorrer, por mais 
sombra se nos acumule na 
senda. 

Descansemos o pensa-

Pára que os nossos ir­
mãos convalescentes apre­
sentem melhoras expressi­
vas e seguras, pedimos-lhes, 
de nossa parte, manterem o 
pensamento a cavaleiro de 
preocupações absorventes, 
a fim de que as suas energias 
se refaçam com a solidez ne­
cessária. Jesus nos abençoe. 

VI 
Os amigos espirituais 

estarão sempre em con­
curso ativo no tratamen­
to de nossos irmãos en­
fermos. 
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mento, o coração, os nervos 
e as energias em repouso 
edificante. 

Nossas forças serão res­
tauradas com a Bênção do 
Senhor. 

II 
"ACALMAR-SE"-éa 

senha. 
Asserenemos as pró­

prias forças! 
Quanto possível aban­

donemos a tensão. 
O trabalho é o preço da 

bênção. 
Ajudemos os compa­

nheiros no desempenho de 
seus nobres deveres, 
encoraj ando-lhes o cora-

ção, sempre que possível. 
A luta cederá lugar à bo­

nança. 
Confiemos pois em 

Deus, e que Jesus nos aben­
çoe! 

III 
Esquecer a doença orgâ­

nica. 
Distrair-se em recursos 

sadios de arejamento ínti­
mo, aliviando a tensão. 

Consagrar-se aos traba­
lhos espirituais na certeza de 
que Deus não nos abando­
na e de que, em todas as cir­
cunstâncias, precisamos 
buscar, acima de tudo, os 
desígnios de Deus. 
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Despreocupação é a pa­
lavra. 

Repouso construtivo. 
Paz com as próprias 

obrigações. 
Não exigir de nós mes­

mos qualquer rigor no cum­
primento de nossas obriga­
ções, quando faltar-nos a 
saúde. 

Fazer o possível em be­
nefício de nossa tranqüili­
dade doméstica. 

Manter o coração sensí­
vel e afetuoso na fé viva e se­
gura, na certeza de que o Se­
nhor nos abençoará, hoje e 
sempre. 

Confiemos na bênção 
Divina em nosso benefício! 

Guardemos a calma e a 
coragem porque o Amor de 
Jesus nunca está pobre e 
com o Mestre Sublime po­
demos contar sempre. 

Serenidade! Fortaleza! 
Bom ânimo! 

VI 
Tranqüilize o campo 

nervoso. 
Descanse o pensamento 

na prece e no trabalho do 
bem e use a serenidade men­
tal como remédio edifican­
te. 



Cuidado para consigo 
mesmo no sentido de pre­
servar a sua paz, em favor da 
própria saúde! 
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TÓPICOS DA 
ANSIEDADE 

I 
Filhos, confiemos na 

proteção do Senhor em nos­
sas dificuldades. 

Atendamos à saúde, 
através da serenidade, e es­
peremos a bênção de Jesus 
que nunca nos desampara. 
A postos, dedicados Benfei­
tores Espirituais cooperam 
em favor dos amigos encar­
nados, rogando ao Senhor 
nos guarde e ampare, hoje e 
sempre. 

II 
Quanto mais possamos 

acrescentar serenidade e pa-
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